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			Excerto do discurso de Hadi Benotto a anunciar as descobertas em Dar-es-Balat, no planeta Rakis:

			Além de ter, esta manhã, o prazer de anunciar a descoberta deste depósito maravilhoso o qual contém, entre outras coisas, uma coleção monumental de manuscritos registados em papel de cristal riduliano, é também um orgulho poder apresentar os nossos argumentos quanto à autenticidade destas descobertas e dizer-vos o que nos leva a crer termos descoberto os diários originais de Leto II, o Imperador Deus.

			Em primeiro lugar, permitam-me que recorde aqui o tesouro histórico que todos conhecemos pelo nome de Os Diários Roubados, esses volumes de conhecida antiguidade que, ao longo dos séculos, tão valiosos têm sido para nos ajudar a compreender os nossos antepassados. Como todos sabem, Os Diários Roubados foram decifrados pela Guilda do Espaço, e o método da Chave da Guilda foi o utilizado para traduzir também estes volumes recentemente descobertos. Ninguém põe em causa a antiguidade da Chave da Guilda, sendo que esta, e unicamente esta, traduz estes volumes.

			Em segundo lugar, estes volumes foram impressos por um dictatel ixiano de fabrico verdadeiramente antigo. E Os Diários Roubados não deixam margem para dúvidas; este era, de facto, o método utilizado por Leto II para registar as suas observações históricas.

			Em terceiro lugar — e estamos convictos de que isto é equivalente, em termos de importância, à descoberta do depósito propriamente dito —, o repositório destes diários é, indubitavelmente, um artefacto ixiano de construção tão primitiva e, apesar disso, tão assombrosa, que com toda a certeza lançará nova luz sobre a época histórica conhecida como «A Dispersão». Tal como seria de esperar, o depósito era invisível. Estava enterrado a uma profundidade muito superior ao que o mito e a História Oral nos teriam feito crer, enquanto emitia e absorvia radiação de modo a simular as características naturais do seu meio ambiente, um mimetismo mecânico que, em si mesmo, não é surpreendente. O que surpreende os nossos engenheiros, contudo, é como isto foi alcançado apenas com competências mecânicas muito rudimentares e verdadeiramente primitivas.

			Vejo que alguns de vós estão tão empolgados como nós com tudo isto. Acreditamos estar perante o primeiro Globo Ixiano, o não-espaço a partir do qual evoluíram todos os aparelhos do género. Se não é literalmente o primeiro, estamos convictos de que será um dos primeiros, incorporando os mesmos princípios que o primeiro.

			Permitam-me que satisfaça a vossa curiosidade evidente, com a garantia de que dentro em pouco vos conduziremos numa breve visita ao depósito. Pedimos apenas que se mantenha o silêncio no interior, pois os nossos engenheiros e outros especialistas estão ainda a trabalhar para desvendar os seus mistérios.

			O que me traz ao quarto ponto, e este pode bem ser a coroa de glória das nossas descobertas. É com emoções difíceis de descrever que vos revelo agora outra descoberta feita neste local — mais precisamente, gravações orais reais, identificadas como tendo sido feitas por Leto II na voz do seu pai, Paul Muad’Dib. Uma vez que existem gravações autenticadas do Imperador Deus nos Arquivos das Bene Gesserit, enviámos uma amostra das nossas gravações — as quais foram todas feitas num antigo sistema de microbolha — para a Irmandade, com um pedido formal para que seja efetuado um teste comparativo. Temos poucas dúvidas de que as gravações serão autenticadas.

			Peço agora a vossa atenção para os excertos traduzidos que vos foram distribuídos à entrada. Aproveito a oportunidade para pedir desculpa pelo peso dos mesmos. Ouvi alguns de vós a fazerem piadas a esse respeito. Usámos papel comum por uma razão prática: economia. Os volumes originais estão inscritos em símbolos tão pequenos que teriam de ser ampliados de forma substancial para que fosse possível lê-los. Na verdade, seriam necessários mais de quarenta volumes comuns, como aquele que têm neste momento nas mãos, para transcrever o conteúdo de apenas um dos originais em cristal riduliano.

			Se o projetor já estiver… sim. Estamos agora a projetar no ecrã à vossa esquerda parte de uma das páginas originais. Trata-se de um excerto da primeira página do primeiro volume. Podem ver a nossa tradução nos ecrãs à direita. Chamo a vossa atenção para os indícios internos, a vaidade poética das palavras, bem como o significado derivado da tradução. O estilo transmite uma personalidade que é identificável e consistente. Acreditamos que só podia ter sido escrito por alguém com experiência direta de acesso a memórias ancestrais, por alguém com o objetivo de partilhar essa extraordinária experiência de vidas anteriores de uma forma passível de ser compreendida por aqueles que não possuem o mesmo dom.

			Vejamos agora o conteúdo propriamente dito. Todas as referências estão de acordo com tudo o que a história nos diz sobre a pessoa que cremos ser a única que poderia ter redigido este relato.

			Temos agora mais uma surpresa. Tomei a liberdade de convidar o conhecido poeta Rebeth Vreeb para partilhar o palco connosco esta manhã e ler um breve trecho da tradução desta primeira página. Segundo a nossa observação, mesmo traduzidas, estas palavras revestem-se de um caráter diferente quando são lidas em voz alta. Queremos partilhar convosco a qualidade verdadeiramente extraordinária que descobrimos nestes escritos.

			Senhoras e senhores, por favor deem as boas-vindas a Rebeth Vreeb.

		

	
		
			Da leitura de Rebeth Vreeb:

			Garanto-vos que sou o livro do destino.

			As perguntas são inimigos. Pois as minhas perguntas explodem! As respostas erguem-se abruptamente, como um bando de aves assustadas, obscurecendo o céu das minhas memórias inelutáveis. Nenhuma resposta, nem uma, é suficiente.

			Que prismas cintilam quando entro no campo terrível do meu passado. Sou uma lasca de pederneira encerrada numa caixa. A caixa gira e abana. Sou projetado de um lado para o outro, numa tempestade de mistérios. E quando a caixa se abre, regresso a esta presença como um forasteiro numa terra primitiva.

			Lentamente (lentamente, digo eu) reaprendo o meu nome.

			Mas tal não é conhecer-me a mim próprio!

			Esta pessoa com o meu nome, este Leto, o segundo a assim ser apelidado, encontra outras vozes na sua mente, outros nomes e outros lugares. Oh, prometo-vos (como me foi prometido) que respondo apenas a um único nome. Se me disserem «Leto», responderei. A resignação assim o dita, resignação e algo mais:

			Eu seguro os fios!

			Todos eles são meus. Basta-me imaginar um tópico — por exemplo… homens que morreram pela espada — e tenho-os a todos, em todo o sangue que derramaram, cada imagem intacta, cada gemido, cada esgar.

			Alegrias da maternidade, penso, e são meus os leitos de parto. Uma sucessão de sorrisos de bebé e os doces gorjeios de novas gerações. Os primeiros passos das crianças e as primeiras vitórias dos jovens, ao meu dispor para os partilhar. Esta coisas embrulham-se umas nas outras até eu ver pouco mais do que uniformidade e repetição.

			«Guarda tudo intacto», previno-me a mim mesmo.

			Quem pode negar o valor de tais experiências, o mérito de aprender através daquilo que vejo a cada novo instante?

			Ah, mas é passado.

			Não compreendem?

			É apenas o passado!

		

	
		
			Esta manhã nasci num yurt, na orla de uma planície de cavalos, numa terra de um planeta que já não existe. Amanhã nascerei outra pessoa, noutro lado qualquer. Ainda não escolhi. Esta manhã, porém — ah, esta vida! Quando os meus olhos aprenderam a focar, olhei para o sol sobre a erva espezinhada e vi pessoas vigorosas a tratarem das doces atividades das suas vidas. Onde… oh, para onde foi todo esse vigor?
— Os Diários Roubados

			As três pessoas que corriam para norte por entre as sombras do luar na Floresta Proibida estavam dispersas ao longo de quase meio quilómetro. O último corredor da fila ia menos de cem metros à frente dos lobos-D que os perseguiam. Ouviam-se os ganidos e resfôlegos dos animais, na sua avidez, como costumam fazer quando têm a presa à vista.

			Com a Primeira Lua quase diretamente sobre eles, a floresta estava bastante iluminada e, embora se encontrassem nas latitudes mais elevadas de Arrakis, ainda se sentia o calor depois de um dia quente de verão. O ar noturno proveniente do Último Deserto do Sareer trazia consigo cheiros de resina e as emanações húmidas da manta morta sob os seus pés. De quando em vez, uma brisa do Mar de Kynes, para lá do Sareer, cruzava o caminho dos corredores, com vagos odores de sal e peixe.

			Por um capricho do destino, o último corredor chamava-se Ulot, que na língua Fremen significa «Querido Retardatário». Ulot era de estatura baixa e com tendência para engordar, o que colocara sobre ele o fardo extra da dieta, na preparação para aquela aventura. Mesmo depois de ter emagrecido para a corrida desesperada, mantinha o rosto redondo, os olhos castanhos grandes e vulneráveis naquela sugestão de gordura excessiva.

			Para Ulot, era evidente que não conseguiria correr muito mais. Ofegava e arquejava. De vez em quando, cambaleava. Mas não chamou pelos companheiros. Sabia que não podiam ajudá-lo. Todos haviam feito o mesmo juramento, cientes de que não possuíam qualquer defesa exceto as antigas virtudes e lealdades dos Fremen. E continuava a ser verdade, apesar de tudo o que em tempos fora Fremen se revestir agora de uma aura de antiguidade — como recitais memorizados aprendidos com os Fremen de Museu. 

			Foi a lealdade Fremen que levou Ulot a manter o silêncio, embora plenamente consciente do seu destino fatídico. Uma excelente demonstração das antigas qualidades, e bastante patética quando todo o conhecimento que os corredores tinham sobre as virtudes que assim imitavam viera dos livros e das lendas da História Oral.

			Os lobos-D corriam na peugada de Ulot, figuras cinzentas e gigantescas, as espáduas quase da altura de um homem. Saltavam e ganiam, na sua avidez, de cabeças erguidas, olhos focados na silhueta da presa, traída pelo luar.

			Ulot prendeu o pé esquerdo numa raiz e quase caiu. Isto trouxe-lhe uma energia renovada. Acelerou o passo e ganhou talvez um comprimento de lobo aos seus perseguidores. Os seus braços subiam e desciam ao lado do corpo. Respirava ruidosamente, com a boca aberta.

			Os lobos-D não alteraram a sua passada. Eram sombras prateadas que progrediam quase silenciosamente através dos aromas verdes e intensos da sua floresta. Sabiam que tinham vencido. Era uma experiência familiar.

			Uma vez mais, Ulot tropeçou. Apoiou-se numa árvore jovem para recuperar o equilíbrio e continuou a sua fuga ofegante, de respiração acelerada, com as pernas a tremer, revoltadas contra estas exigências. Não lhe restava energia para voltar a acelerar.

			Um dos lobos-D, uma grande fêmea, aproximou-se de Ulot pelo flanco esquerdo. Guinou para dentro e, de um salto, atravessou-se no seu caminho. As presas gigantes rasgaram o ombro de Ulot e fizeram-no cambalear, mas não tombou. O cheiro pungente do sangue juntou-se aos odores da floresta. Um macho mais pequeno apanhou-o pela anca direita e Ulot caiu por fim, com um grito. A alcateia saltou sobre ele e os seus gritos cessaram com abruptamente.

			Sem parar para comer, os lobos-D retomaram a caça. Os seus focinhos sondaram o solo da floresta e os redemoinhos errantes no ar, farejando o rasto quente de mais dois humanos em corrida.

			O corredor seguinte chamava-se Kwuteg, um nome antigo e venerável em Arrakis, um nome dos tempos de Duna. Um antepassado seu servira em Sietch Tabr como Mestre das Destilarias Mortuárias, mas isso fora há mais de três mil anos e perdera-se num passado no qual muitos já não acreditavam. Kwuteg corria com as passadas largas de um corpo alto e esguio que parecia perfeitamente adequado a tais esforços. O cabelo preto e comprido esvoaçava, deixando ver as feições aquilinas. Tal como os seus companheiros, envergava um fato de corrida preto, de malha de algodão apertada, que revelava os movimentos das nádegas e das coxas rijas, o ritmo constante da sua respiração profunda. Só a velocidade da corrida, que era assinalavelmente reduzida para o ritmo habitual de Kwuteg, traía o facto de ter magoado o joelho direito ao descer os precipícios de construção humana que contornavam a fortaleza da Cidadela do Imperador Deus no Sareer.

			Kwuteg ouviu os gritos de Ulot, o silêncio abrupto e potente, e depois os renovados ganidos da perseguição dos lobos-D. Tentou não permitir que a mente criasse a imagem de outro amigo a ser chacinado pelos guardiões monstruosos de Leto, mas a imaginação exerceu sobre ele a sua feitiçaria. Kwuteg pensou numa maldição contra o tirano, mas não desperdiçou fôlego a pronunciá-la em voz alta. Havia ainda uma possibilidade de conseguir chegar ao santuário do Rio Idaho. Kwuteg sabia o que os amigos pensavam dele — até mesmo Siona. Sempre fora conhecido como um conservador. Mesmo em criança, costumava poupar a energia até a poder aproveitar ao máximo, repartindo cuidadosamente as suas reservas como um avarento.

			Apesar do joelho magoado, Kwuteg acelerou o passo. Sabia que o rio estava perto. A lesão ultrapassava já a agonia e era como uma chama constante que lhe queimava a perna toda e o lado do corpo. Conhecia os limites da sua resistência. Sabia também que Siona estaria quase a chegar à água. Era a corredora mais veloz entre eles e levava consigo o pacote selado e, nele, aquilo que tinham furtado da fortaleza no Sareer. Kwuteg concentrou os pensamentos nesse embrulho enquanto corria.

			Salva-o, Siona! Usa-o para o destruir!

			Os ganidos ávidos dos lobos-D penetraram na consciência de Kwuteg. Estavam demasiado perto. Sabia que não escaparia.

			Mas Siona tem de se salvar!

			Arriscou um olhar para trás e viu um dos lobos avançar para o flanquear. Apercebeu-se do padrão do plano de ataque dos animais. Quando o lobo ao seu lado saltou, Kwuteg saltou também. Pôs uma árvore entre si e a alcateia, curvou-se por baixo do lobo em salto, agarrou numa das patas de trás da criatura com ambas as mãos e, sem se deter, girou o lobo cativo como um malho, para dispersar os restantes. Ao perceber que a criatura não era tão pesada como esperava, e quase grato pela mudança de ação, brandiu o seu bastão vivo contra os atacantes, numa pirueta frenética que deitou por terra dois deles, numa colisão de crânios. Mas não podia proteger-se de todos os lados. Um macho esguio apanhou-o por trás, arremessou-o contra uma árvore e ele perdeu a arma.

			— Corre! — gritou.

			A alcateia lançou-se sobre ele e Kwuteg prendeu a garganta do macho esguio com os dentes. Mordeu com todas as gramas de força do seu derradeiro desespero. Sangue de lobo esguichou-lhe para o rosto, cegando-o. A rebolar, sem qualquer noção de direção, Kwuteg agarrou-se a outro lobo. Parte da alcateia dissolveu-se num bando desorientado, entre ganidos, alguns virando-se contra os seus próprios feridos. Contudo, a maior parte da alcateia permaneceu atenta à presa. Dentes rasgaram a garganta de Kwuteg de ambos os lados.

			Siona ouvira também os gritos de Ulot e depois o silêncio inconfundível, seguido pelos ganidos da alcateia quando os lobos retomaram a perseguição. Foi tal a fúria que a invadiu que julgou que explodiria. Ulot fora incluído nesta aventura pela sua mente analítica, a capacidade de ver o todo a partir de apenas algumas partes. Fora Ulot que, tirando do estojo a inevitável lupa, examinara os dois estranhos volumes que haviam encontrado com os planos da Cidadela.

			— Acho que é uma cifra — dissera Ulot.

			E Radi, o pobre Radi, que fora o primeiro da equipa a morrer… Radi dissera:

			— Não podemos dar-nos ao luxo de carregar esse peso extra. Deita-os fora.

			Ulot opusera-se:

			— Ninguém esconde desta maneira coisas sem importância.

			Kwuteg aliara-se a Radi.

			— Viemos pelos planos da Cidadela e já os temos. Essas coisas são demasiado pesadas.

			Mas Siona concordara com Ulot.

			— Eu levo-os.

			E assim pusera fim à discussão.

			Pobre Ulot.

			Todos sabiam que ele era o pior corredor da equipa. Ulot era lento na maior parte das coisas, mas a clareza da sua mente era inegável.

			É fiável.

			Ulot fora fiável.

			Siona controlou a raiva e usou essa energia para acelerar a passada. As árvores passavam por ela velozmente sob o luar. Penetrara naquele vazio intemporal da corrida, em que nada mais existia além dos seus próprios movimentos, do corpo a fazer aquilo que fora condicionado para fazer.

			Os homens achavam-na bela quando corria. Siona sabia-o. Levava o cabelo escuro e comprido bem preso, para não baloiçar na deslocação de ar da sua passagem. Acusara Kwuteg de insensatez quando este se recusara a imitar o penteado.

			Onde está Kwuteg?

			O cabelo dela não era como o de Kwuteg. Era daquele castanho escuro que por vezes se confunde com preto mas que não é verdadeiramente preto, não como o de Kwuteg.

			Da maneira que os genes por vezes fazem, as feições de Siona copiavam as de uma antepassada há muito morta: um rosto oval delicado, com boca generosa, olhos alerta e atentos por cima de um nariz pequeno. O seu corpo tornara-se esguio com os anos de corrida, mas enviava fortes sinais sexuais para os machos em seu redor.

			Onde está Kwuteg?

			A alcateia de lobos silenciara-se, o que a alarmou. Tinham feito o mesmo antes de apanhar Radi. E a mesma coisa quando apanharam Setuse.

			Disse a si própria que o silêncio podia significar outras coisas. Kwuteg era também silencioso… e forte. A lesão não parecia estar a afetá-lo muito.

			Siona começou a sentir uma dor no peito, prenúncio da falta de fôlego que conhecia bem dos longos quilómetros de treino. A transpiração ainda lhe escorria pelo corpo, por baixo do fato de corrida fino e preto. Levava preso às costas um saco, com o seu precioso conteúdo selado para proteção durante a travessia do rio mais à frente. Pensou nos esquemas da Cidadela dobrados no interior.

			Onde é que Leto esconde as suas provisões de especiarias?

			Tinha de ser algures no interior da Cidadela. Tinha de ser. Algures, naqueles esquemas, haveria uma pista. A especiaria-melange que a Irmandade Bene Gesserit, a Guilda e todos os outros tanto desejavam… era uma recompensa que compensava o risco.

			E aqueles dois volumes misteriosos. Kwuteg tinha razão numa coisa. O papel de cristal riduliano era pesado. Mas ela partilhava o entusiasmo de Ulot. Havia algo importante oculto naquelas linhas cifradas.

			Uma vez mais, os latidos ávidos dos lobos em perseguição soaram na floresta atrás dela.

			Corre, Kwuteg! Corre!

			Agora, mesmo à sua frente, por entre as árvores, conseguia ver a faixa de terra larga e ceifada na margem do Rio Idaho. Vislumbrou o brilho da lua sobre a água, para lá da clareira.

			Corre, Kwuteg!

			Desejou ansiosamente ouvir um som de Kwuteg, qualquer som. Restavam agora apenas eles os dois, dos onze que haviam começado a corrida. Nove tinham pagado com a vida por esta aventura: Radi, Aline, Ulot, Setuse, Inineg, Onemao, Hutye, Memar e Oala.

			Siona pensou os seus nomes e, a cada um, enviou uma prece silenciosa para os deuses antigos, não para o tirano Leto. Especialmente, orou a Shai-Hulud.

			Rezo a Shai-Hulud, que vive na areia.

			Abruptamente, viu-se fora da floresta e na extensão de terreno limpo, banhado pelo luar, ao longo do rio. Mesmo à sua frente, do outro lado de uma estreita praia de seixos, a água chamava por ela. A praia era prateada, em contraste com a negridão do curso de água.

			Um grito sonoro entre as árvores, atrás dela, quase a fez tropeçar. Reconheceu a voz de Kwuteg acima dos sons frenéticos dos lobos. Kwuteg chamou-a sem ser por nome, um grito inconfundível com uma palavra apenas mas que continha inúmeras conversas — uma mensagem de vida e morte.

			— Corre!

			Os sons da alcateia transformaram-se num terrível frenesim de ganidos excitados, mas nem mais uma palavra de Kwuteg. Ela percebeu então de que forma Kwuteg estava a gastar as derradeiras energias da sua vida.

			A empatá-los para que eu possa escapar.

			Obedeceu ao grito de Kwuteg e correu até à beira de água, mergulhando de cabeça. O rio estava gelado, um choque depois do calor da corrida. Por um momento ficou aturdida e debateu-se na água, tentando recuperar o fôlego e nadar. O precioso saco flutuou e bateu-lhe na parte de trás da cabeça.

			O Rio Idaho não era muito largo neste ponto, não mais do que cinquenta metros, formando uma curva larga e suave com reentrâncias arenosas, orladas de raízes e taludes de juncos e ervas, onde a água se recusava a permanecer nas linhas retas que os engenheiros de Leto haviam traçado. Siona ganhou forças por saber que os lobos-D estavam condicionados para parar à beira de água. Os seus limites territoriais haviam sido traçados, o rio de um lado e a parede do deserto do outro. Ainda assim, nadou os últimos metros por baixo de água e veio à superfície nas sombras de um banco de terra, e só então se virou e olhou para trás.

			Todos os lobos da alcateia estavam alinhados sobre o talude, todos exceto um que descera até à margem do rio. Inclinou-se para a frente, com as patas quase dentro de água. Siona ouviu-o ganir.

			Sabia que o lobo a via. Não havia qualquer dúvida. Os lobos-D eram conhecidos pela sua visão apurada. Havia Mastins Contempladores na linhagem ancestral dos guardiões da floresta de Leto, e ele criava os lobos pela sua capacidade de visão. Siona perguntou a si própria se, desta vez, os lobos violariam o seu condicionamento. Eram caçadores a salto, essencialmente. Se aquele lobo à beira-rio entrasse na água, era possível que todos o seguissem. Siona susteve a respiração. Sentiu o peso da exaustão. Tinham percorrido quase trinta quilómetros, a última metade dessa distância com os lobos-D nos calcanhares.

			O lobo à beira-rio ganiu uma vez mais e, de um salto, subiu de novo para junto dos companheiros. Em resposta a algum sinal silencioso, deram meia-volta e embrenharam-se na floresta.

			Siona sabia onde eles iam. Os lobos-D podiam comer tudo aquilo que apanhassem na Floresta Proibida. Toda a gente o sabia. Era por isso que vagueavam pela floresta — os guardiões do Sareer.

			— Pagarás por isto, Leto — murmurou ela. Era um som leve, a sua voz, muito próximo do sussurro da água entre os juncos, atrás de si. — Pagarás por Ulot, por Kwuteg e pelos outros todos. Pagarás.

			Impulsionou-se suavemente e flutuou na corrente até os seus pés encontrarem o primeiro leito de uma praia estreita. Lentamente, com o corpo sobrecarregado pela fadiga, saiu da água e parou para verificar se o conteúdo selado no seu saco continuava seco. O selo estava intacto. Fitou-o por um instante, ao luar, e depois ergueu os olhos para a muralha da floresta do outro lado do rio.

			O preço que pagámos. Dez amigos queridos.

			As lágrimas brilharam-lhe nos olhos, mas era feita do mesmo material dos antigos Fremen e as suas lágrimas eram poucas. A aventura do outro lado do rio, pela floresta enquanto os lobos patrulhavam as fronteiras setentrionais, depois através do Último Deserto do Sareer e sobre os baluartes da Cidadela — tudo isto assumia já na sua mente as proporções de um sonho… até a fuga à frente dos lobos, que ela antecipara porque era garantido que a alcateia de guardiães se atravessaria ao caminho dos invasores e estaria à espera deles… tudo um sonho. Era passado.

			Escapei.

			Arrumou de novo o embrulho selado no saco e prendeu-o uma vez mais às costas.

			Ultrapassei as tuas defesas, Leto.

			Siona pensou nos volumes enigmáticos. Tinha a certeza de que haveria escondido naquelas linhas cifradas algo que abriria caminho à sua vingança.

			Hei de destruir-te, Leto!

			Não pensou Havemos de destruir-te, Leto! Esse não era o estilo de Siona. Fá-lo-ia ela própria.

			Deu meia-volta e caminhou em direção aos pomares além dos terrenos ceifados à beira-rio. Enquanto caminhava, repetiu a jura, acrescentando-lhe em voz alta a antiga fórmula Fremen que incluía o seu nome completo:

			— Siona Ibn Fuad al-Seyefa Atreides é quem te amaldiçoa, Leto. Pagarás por tudo! 

		

	
		
			O que se segue é parte da tradução de Hadi Benotto dos volumes descobertos em Dar-es-Balat:

			Nasci como Leto Atreides II, há mais de três mil anos padrão, medidos desde o momento em que registo estas palavras. O meu pai era Paul Muad’Dib. A minha mãe era a sua consorte Fremen, Chani. A minha avó materna era Faroula, uma conceituada herbalista entre os Fremen. A minha avó paterna era Jessica, produto do programa de reprodução das Bene Gesserit, na sua busca por um macho capaz de partilhar os poderes das Reverendas Madres da Irmandade. O meu avô materno era Liet-Kynes, o planetólogo que organizou a transformação ecológica de Arrakis. O meu avô paterno era O Atreides, descendente da Casa de Atreus, cuja linhagem remonta diretamente aos Gregos originais.

			Mas basta de genealogia!

			O meu avô paterno morreu, como um bom número de Gregos, a tentar matar o seu inimigo mortal, o velho Barão Vladimir Harkonnen. Ambos repousam agora, embora não em paz, nas minhas memórias ancestrais. Nem o meu próprio pai está satisfeito. Fiz aquilo que ele temia fazer e agora a sua sombra tem de partilhar as consequências.

			O Caminho Dourado assim o exige. E o que é o Caminho Dourado?, perguntarão. É a sobrevivência da humanidade, nem mais, nem menos. Para nós, os que somos dotados de presciência, que conhecemos as armadilhas que nos esperam nos nossos futuros humanos, esta sempre foi a nossa responsabilidade.

			Sobrevivência.

			O que vocês pensam e sentem a esse respeito — os vossos míseros desgostos e alegrias, até mesmo as vossas agonias e êxtases — pouco nos importam. O meu pai tinha este poder. Eu tenho-o ainda mais forte. Conseguimos espreitar, uma e outra vez, por entre os véus do Tempo.

			Este planeta de Arrakis, a partir do qual governo o meu Império multigalático, já não é aquilo que foi no tempo em que era conhecido como Duna. Nessa época, todo o planeta era um deserto. Agora, sobra apenas este pequeno resquício, o meu Sareer. O verme de areia gigante já não vagueia em liberdade, produzindo a especiaria melange. A especiaria! Duna era notável apenas por ser a fonte de melange, a única fonte. Que substância extraordinária. Nunca laboratório algum logrou duplicá-la. E é a substância mais valiosa que a humanidade jamais encontrou.

			Sem a melange para inflamar a presciência linear dos Navegadores da Guilda, as pessoas cruzam os parsecs do espaço apenas a passo de caracol. Sem melange, as Bene Gesserit não podem dotar Verdavidentes nem Reverendas Madres. Sem as propriedades geriátricas da melange, as pessoas vivem e morrem de acordo com a antiga medida — não mais do que meros cem anos. Hoje, a única especiaria que existe é a que se encontra nos armazéns da Guilda e das Bene Gesserit, em algumas provisões de pequena dimensão entre o que resta das Grandes Casas, e no meu depósito gigantesco, que todos cobiçam. Como gostariam de me atacar e roubar! Mas não ousam fazê-lo. Sabem que preferia destruir toda a especiaria do que cedê-la.

			Não. Chegam de chapéu na mão e pedem-me melange. E eu distribuo-a em recompensa e nego-a em punição. E como odeiam que o faça!

			Tenho esse poder, digo-lhes. É o meu privilégio.

			E, assim, crio paz. Tiveram mais de três mil anos de Paz de Leto. É uma tranquilidade imposta, que a humanidade conheceu apenas por brevíssimos períodos antes da minha ascendência ao poder. Caso se tenham esquecido, estudem uma vez mais a Paz de Leto aqui, nos meus diários.

			Comecei este relato no primeiro ano da minha administração, nos estertores iniciais da minha metamorfose, quando era ainda maioritariamente humano, até de forma visível. A pele de trutas de areia que aceitei (e o meu pai recusou) e que me trouxe uma força grandemente aumentada, além de imunidade quase total contra ataques convencionais e contra o envelhecimento — essa pele ainda cobria uma forma que era reconhecível como sendo humana: duas pernas, dois braços, um rosto humano, emoldurado pelas pregas enroladas das trutas de areia.

			Aahhh, esse rosto! Ainda o tenho — a única pele humana que exponho ao universo. Todo o resto da minha carne ficou coberto pelos corpos unidos desses minúsculos vetores das areias profundas, que um dia poderão tornar-se vermes de areia gigantes.

			E assim será… um dia.

			Penso muitas vezes na minha metamorfose final, essa aparência de morte. Sei como acontecerá, mas não o momento, nem quem nela estará envolvido. É a única coisa que não tenho como saber. Sei apenas se o Caminho Dourado continua ou termina. E, enquanto registo estas palavras, o Caminho Dourado continua; isto, pelo menos, deixa-me satisfeito.

			Já não sinto os cílios das trutas de areia a sondarem-me a carne, a encapsularem a água do meu corpo nas suas barreiras placentárias. Somos agora praticamente um só corpo, elas são a minha pele e eu a força anímica do todo… na maior parte do tempo.

			Na altura em que escrevo, o todo seria considerado bastante repugnante. Sou aquilo a que se poderia chamar um pré-verme. O meu corpo tem cerca de sete metros de comprimento e um pouco mais de dois metros de diâmetro, quase todo coberto de estrias, e o meu rosto de Atreides está posicionado numa das extremidades, à altura de um homem, com os braços e mãos (ainda bem reconhecíveis como humanos) um pouco mais abaixo. As pernas e pés? Bem, praticamente atrofiados. Apenas umas barbatanas, na verdade, que têm vindo a recuar ao longo do meu corpo. No total, peso aproximadamente cinco toneladas antigas. Acrescento aqui estes pormenores porque sei que terão interesse histórico.

			Como é que movimento todo este peso? Essencialmente, no meu Carro Real, de fabrico ixiano. Chocados? As pessoas odiavam e temiam invariavelmente os Ixianos, mais ainda do que me odiavam e temiam a mim. É sempre preferível o mal que conhecemos. E quem sabe o que poderão os Ixianos fabricar ou inventar? Quem sabe?

			Eu, pelo menos, não sei. Não completamente.

			Porém, nutro uma certa simpatia pelos Ixianos. Acreditam tão fortemente na sua tecnologia, na sua ciência, nas suas máquinas. Por acreditarmos (seja naquilo que for), compreendemo-nos mutuamente, eu e os Ixianos. Eles constroem muitos aparelhos para mim e pensam que, assim, conquistam a minha gratidão. Estas palavras que estão a ler foram impressas por um aparelho ixiano, um dictatel, é como se chama. Se eu projetar os meus pensamentos de determinada forma, o dictatel é ativado. Basta-me pensar dessa maneira e as palavras são impressas em folhas de cristal riduliano com apenas uma molécula de espessura. Por vezes, mando imprimir cópias em material menos permanente. Eram dois volumes deste tipo os que me foram furtados por Siona.

			Não é fascinante, a minha Siona? À medida que forem compreendendo a importância que ela tem para mim, talvez questionem se eu teria mesmo permitido que ela morresse naquela floresta. Nunca duvidem. A morte é algo muito pessoal em que raramente interfiro. E nunca no caso de alguém que tem de ser posto à prova, como é o caso de Siona. Deixá-la-ia morrer em qualquer fase. Afinal de contas, podia criar um novo candidato em muito pouco tempo, na escala em que eu meço o tempo.

			No entanto, ela fascina-me. Observei-a, ali na floresta. Observei-a através dos meus instrumentos ixianos e perguntei a mim próprio como é que não antecipara esta aventura. Mas Siona é… Siona. Foi por isso que nada fiz para travar os lobos. Seria errado. Os lobos-D não são mais do que uma extensão do meu objetivo, e o meu objetivo é ser o maior predador que alguma vez se viu.

			— os diários de leto ii

		

	
		
			O breve diálogo que se segue é atribuído a um manuscrito original conhecido como «O Fragmento de Welbeck». A autora do mesmo será, ao que se julga, Siona Atreides. Os participantes são a própria Siona e o seu pai, Moneo, que era (segundo nos dizem todos os registos históricos), mordomo e principal ajudante de campo de Leto II. Data de uma época em que Siona era ainda adolescente e recebera a visita do pai nos seus aposentos na Escola das Oradoras Peixe, na Cidade Festival de Onn, um importante centro habitacional no planeta hoje conhecido como Rakis. Segundo os documentos de identificação do manuscrito, Moneo visitara a filha em segredo para a prevenir de que corria risco de destruição.

			SIONA: Como sobreviveste ao seu lado tanto tempo, pai? Ele mata todos os que lhe estão próximos. Toda a gente sabe disso.

			MONEO: Não! Estás enganada. Ele não mata ninguém.

			SIONA: Não precisas de mentir sobre ele.

			MONEO: Digo a verdade. Ele não mata ninguém.

			SIONA: Então como explicas as mortes conhecidas?

			MONEO: É o Verme que mata. O Verme é Deus. Leto vive no seio de Deus, mas ele não mata ninguém.

			SIONA: Então como é que tu sobrevives?

			MONEO: Eu consigo reconhecer o Verme. Vejo-o no rosto dele e nos seus movimentos. Sei quando Shai-Hulud se aproxima.

			SIONA: Ele não é Shai-Hulud!

			MONEO: Bem, era o que chamavam ao Verme no tempo dos Fremen.

			SIONA: Li a esse respeito. Mas ele não é o Deus do deserto.

			MONEO: Cala-te, rapariga insensata! Não sabes nada desses assuntos.

			SIONA: Sei que o meu pai é um cobarde.

			MONEO: Sabes tão pouco. Nunca estiveste no meu lugar a vê-lo nos seus olhos, no movimento das suas mãos.

			SIONA: O que fazes quando o Verme se aproxima?

			MONEO: Afasto-me.

			SIONA: Isso é prudente. Ele já matou nove Duncan Idahos, que saibamos com toda a certeza.

			MONEO: Já te disse que ele não mata ninguém!

			SIONA: Qual é a diferença? Leto ou Verme, são agora apenas um corpo.

			MONEO: Mas são dois seres distintos… Leto o Imperador e O Verme Que É Deus.

			SIONA: És louco!

			MONEO: Talvez. Mas sirvo a Deus.

		

	
		
			Sou o mais ardente observador de pessoas que jamais viveu. Observo-as dentro e fora de mim. Passado e presente confundem-se por vezes, com estranhos efeitos sobre mim. E, à medida que a metamorfose progride na minha carne, acontecem coisas maravilhosas aos meus sentidos. É como se apreendesse tudo em grande plano. Tenho uma visão e uma audição muitíssimo apuradas, além de um olfato extraordinariamente sensível. Consigo detetar e identificar feromonas à proporção de três partes por milhão. Sei-o, porque o testei. Há pouco que seja possível esconder dos meus sentidos. Creio que ficariam horrorizados se soubessem aquilo que consigo detetar apenas pelo olfato. As vossas feromonas dizem-me o que estão a fazer ou dispostos a fazer. E os gestos e postura! Uma vez, passei metade do dia a olhar para um velho sentado num banco em Arrakeen. Era descendente de quinta geração de Stilgar o Naib e nem sequer sabia. Estudei-lhe o ângulo do pescoço, as pregas de pele sob o queixo, os lábios gretados e a humidade nas narinas, os poros por trás das orelhas, os fios de cabelo grisalho que espreitavam de baixo do capuz do antigo fato destilatório. Nem por uma vez detetou que estava a ser observado. Ha! Stilgar ter-se-ia apercebido em dois segundos ou menos. Mas este velho ficou apenas à espera de alguém que não chegou a aparecer. Por fim, levantou-se e afastou-se com passo hesitante. Estava muito perro, depois de tanto tempo sentado. Eu sabia que nunca mais o veria em carne e osso. Encontrava-se muito perto da morte e a sua água seria certamente desperdiçada. Bem, isso já não tinha importância. 
— Os Diários Roubados

			Leto achava-o o lugar mais interessante do universo, este sítio onde aguardava a chegada do seu atual Duncan Idaho. Pela maior parte dos padrões humanos era um espaço gigantesco, o coração de uma série elaborada de catacumbas sob a sua Cidadela. Câmaras curvas de trinta metros de altura e vinte de largo estendiam-se como os raios de uma roda a partir do ponto central, onde ele se encontrava. O seu carro fora posicionado no meio de uma câmara circular e abobadada com quatrocentos metros de diâmetro e cem metros de altura no ponto mais alto, mesmo por cima dele.

			Achava estas dimensões reconfortantes.

			Era meio da tarde na Cidadela, mas a única luz na sua câmara vinha de alguns globoclarões em suspensores que pairavam ao acaso pelo espaço, sintonizados num brilho laranja fraco. A luz não penetrava muito pelos túneis que formavam os raios da roda, mas as memórias de Leto diziam-lhe a posição exata de tudo o que lá se encontrava — a água, os ossos, a poeira dos seus antepassados e dos Atreides que haviam vivido e morrido desde os tempos de Duna. Todos estavam aqui, mais alguns recipientes de melange para criar a ilusão de que eram estas todas as suas provisões da especiaria, caso a situação alguma vez chegasse a tais extremos.

			Leto sabia porque é que o Duncan aí vinha. Idaho descobrira que os Tleilaxu estavam a construir outro Duncan, outro ghola criado de acordo com as especificações exigidas pelo Imperador Deus. Este Duncan temia estar prestes a ser substituído, após quase sessenta anos de serviço. Era sempre algo dessa natureza que dava início à subversão dos Duncans. Um enviado da Guilda esperara por Leto, algum tempo antes, para o avisar de que os Ixianos tinham entregado uma lasarma a este Duncan.

			Leto riu baixinho. A Guilda permanecia extremamente sensível a tudo o que pudesse ameaçar o seu escasso abastecimento de especiaria. Aterrorizava-os pensar que Leto era o último elo com os vermes de areia que haviam produzido as reservas originais de melange.

			Se eu morrer longe da água, não haverá mais especiaria — nunca mais.

			Era esse o medo da Guilda. E os seus historiadores-contabilistas garantiam-lhes que Leto possuía as maiores reservas de melange no universo. Este conhecimento tornava a Guilda num aliado quase fiável.

			Enquanto esperava, Leto fez os exercícios de mãos e dedos da sua herança Bene Gesserit. As mãos eram o seu orgulho. Por baixo de uma membrana cinzenta de pele de truta de areia, os dedos compridos e polegares oponíveis podiam ser usados basicamente como quaisquer mãos humanas. As barbatanas quase inúteis que haviam sido em tempos os seus pés e pernas eram mais um inconveniente do que uma vergonha. Conseguia rastejar, rebolar e arremessar o corpo com uma velocidade surpreendente, mas por vezes caía em cima das barbatanas, o que lhe causava dor.

			O que estaria a demorar o Duncan?

			Leto imaginou o homem vacilante, a olhar por uma janela para o horizonte fluido do Sareer. O ar, hoje, estava vivo com o calor. Antes de descer à cripta, Leto vira uma miragem a sudoeste. O reflexo de calor movera-se e projetara uma imagem na areia, mostrando-lhe um bando de Fremen de Museu a desfilar perante um Sietch de Exposição, para edificação dos turistas.

			Estava fresco na cripta, sempre fresco, a iluminação sempre fraca. Os túneis que partiam do centro eram buracos negros que subiam e desciam em inclinações suaves para facilitar a passagem do Carro Real. Alguns túneis estendiam-se por trás de paredes falsas durante muitos quilómetros, passagens que Leto criara para si próprio com ferramentas ixianas — túneis de alimentação e passagens secretas.

			Enquanto contemplava a conversa que tinha pela frente, começou a crescer em Leto uma sensação de nervosismo. Achava esta emoção interessante e agradava-lhe bastante. Leto sabia que ganhara um certo afeto ao Duncan atual. Albergava dentro de si uma pequena esperança de que o homem sobrevivesse ao interrogatório. Às vezes, acontecia. Eram reduzidas as probabilidades de que o Duncan representasse uma ameaça mortal, embora isto tivesse de ser deixado ao acaso, tanto quanto este existia. Leto tentara explicá-lo a um dos Duncans anteriores… aqui mesmo, nesta sala.

			— Certamente achas estranho que eu, com os meus poderes, possa falar de sorte e acaso — dissera Leto.

			O Duncan estava zangado.

			— Não deixa nada ao acaso! Eu conheço-o!

			— Que ingenuidade. O acaso é a natureza do nosso universo.

			— Não, o acaso não! A malevolência. E é o Leto o autor da malevolência!

			— Excelente, Duncan! A malevolência é um prazer profundo. É na maneira como lidamos com a malevolência que apuramos a criatividade.

			— Já não é sequer humano!

			Oh, como estava zangado o Duncan naquele dia.

			Leto achara a acusação irritante, como um grão de areia no olho. Agarrava-se com uma determinação inegável aos resquícios do seu ser em tempos humano, embora a irritação fosse o sentimento mais próximo da raiva de que era capaz.

			— A tua vida está a tornar-se um cliché — acusara Leto.

			E nesse momento o Duncan retirara um pequeno explosivo das pregas do manto do uniforme. Que surpresa!

			Leto adorava surpresas, mesmo quando eram más.

			É algo que não adivinhei! E disse-o ao Duncan, que ali ficara imobilizado, preso de uma estranha indecisão, agora que a decisão lhe era exigida sem margem para dúvidas.

			— Isto podia matá-lo — disse o Duncan.

			— Lamento, Duncan. Causaria apenas alguns ferimentos pouco graves, não mais do que isso.

			— Mas disse que não o tinha adivinhado! — A voz do Duncan estava agora aguda.

			— Duncan, Duncan, a previsão absoluta é como a morte, para mim. E a morte é algo tão indizivelmente enfadonho.

			No último instante, o Duncan tentara atirar o explosivo para o lado, mas o material que o compunha era instável e rebentara demasiado cedo. O Duncan morrera. Oh, enfim — os Tleilaxu tinham sempre outro nos seus tanques axlotl.

			Um dos globoclarões que pairavam sobre Leto começou a piscar. A excitação apoderou-se dele. O sinal de Moneo! O fiel Moneo alertava o seu Imperador Deus de que o Duncan descia para a cripta.

			A porta do elevador humano, entre dois túneis no arco noroeste da câmara central, abriu-se. O Duncan saiu, uma figura diminuta àquela distância, mas os olhos de Leto discerniram até os mais ínfimos pormenores — uma ruga no cotovelo do uniforme que lhe dizia que o homem estivera apoiado em qualquer coisa, com o queixo na mão. Sim, ainda tinha as marcas da mão no queixo. O odor do Duncan precedia-o: estava embriagado com a sua própria adrenalina.

			Leto manteve-se em silêncio enquanto o Duncan se aproximava, observando os pormenores. O Duncan ainda caminhava com a vivacidade da juventude, apesar dos longos anos de serviço. Podia agradecê-lo a uma ingestão mínima de melange. Envergava o uniforme dos antigos Atreides, negro com um falcão dourado no lado esquerdo do peito. Uma declaração interessante, aquela: «Sirvo a honra dos antigos Atreides!» O seu cabelo ainda era negro e encaracolado como pelo de karakul, as feições fixas numa expressão empedernida, com as maçãs do rosto altas.

			Os Tleilaxu fazem bem os seus gholas, pensou Leto.

			O Duncan trazia nas mãos uma pasta fina, tecida de fibras castanhas escuras, a mesma que transportava há muitos anos. Regra geral, continha o material no qual baseava os seus relatórios, mas hoje formava um bojo mais proeminente e aparentava maior peso.

			A lasarma ixiana.

			Idaho manteve a atenção no rosto de Leto à medida que caminhava. Este rosto continuava a ser Atreides, de modo desconcertante, feições esguias, com olhos de um azul absoluto que os mais nervosos sentiam como uma intrusão física. Encontrava-se embrenhado numa espécie de capuz cinzento de pele de trutas de areia que, como Idaho sabia, podia desenrolar-se para a frente num reflexo fugaz — um piscar de rosto, em vez de um piscar de olhos. A pele, no interior desta moldura cinzenta, era rosada. Era difícil evitar o pensamento de que o rosto de Leto era uma obscenidade, um pedaço de humanidade perdido, encurralado em algo alienígena.

			Idaho parou a apenas seis passos do Carro Real e não fez qualquer tentativa de ocultar a sua determinação irada. Nem sequer questionou se Leto sabia ou não da lasarma. Este Império afastara-se demasiado da moralidade dos antigos Atreides, tornara-se uma força impessoal que esmagava os inocentes no seu caminho. Era preciso pôr-lhe fim!

			— Vim falar consigo sobre Siona e outros assuntos — disse Idaho. Colocou a pasta em posição de poder retirar facilmente a lasarma.

			— Muito bem. — A voz de Leto estava repleta de tédio.

			— Siona foi a única que escapou, mas ainda tem uma base de companheiros rebeldes.

			— Achas que não sei disso?

			— Conheço bem a sua perigosa tolerância para com os rebeldes! O que não conheço é o conteúdo daquele embrulho que ela roubou.

			— Oh, isso. Ela possui agora os planos completos da Cidadela.

			Por um breve momento, Idaho foi apenas o Comandante da Guarda de Leto, profundamente chocado com tamanha falha de segurança.

			— E deixou-a fugir com isso?

			— Não, tu é que deixaste.

			Idaho recuou perante a acusação. Lentamente, o assassino recém descoberto dentro de si recuperou a ascendência.

			— E foi só isso que ela levou? — perguntou Idaho.

			— Eu tinha deixado dois volumes, cópias do meu diário, junto dos planos. Ela roubou-os também.

			Idaho estudou o rosto imóvel de Leto.

			— O que consta desse diário? Umas vezes diz que é pessoal, outras vezes diz que é uma história.

			— Um pouco de ambas as coisas. Poder-se-ia até chamar-lhe um manual.

			— E incomoda-o que ela tenha levado esses volumes?

			Leto respondeu com um leve sorriso, que Idaho aceitou como um não. Uma tensão momentânea percorreu o corpo de Leto quando Idaho levou a mão à pasta. Seria a arma ou os relatórios? Embora o núcleo do seu corpo possuísse uma forte resistência ao calor, Leto sabia que parte da sua carne era vulnerável a lasarmas, em especial o rosto.

			Idaho tirou da pasta um relatório e, mesmo antes de o começar a ler, os sinais eram já óbvios para Leto. Idaho estava à procura de respostas, não a fornecer informação. Queria justificação para um curso de ação que já escolhera.

			— Descobrimos um Culto de Alia em Giedi Prime — disse Idaho.

			Leto manteve o silêncio enquanto Idaho lhe transmitia os pormenores. Que enfadonho. Deixou os pensamentos vaguear. Os veneradores da irmã do seu pai, há muito morta, hoje em dia serviam apenas para proporcionar um entretenimento ocasional. Os Duncans, como era de esperar, consideravam estas atividades uma espécie de ameaça clandestina.

			Idaho terminou de ler. Os seus agentes eram minuciosos, não podia negá-lo. De uma minúcia entediante.

			— Isso não é mais do que um renascimento do culto de Ísis — disse Leto. — Os meus sacerdotes e sacerdotisas poderão entreter-se a suprimi-lo e aos seus seguidores.

			Idaho abanou a cabeça como se respondesse a uma voz que só ele ouvia.

			— As Bene Gesserit sabiam do culto — disse.

			Bem, isto já era interessante para Leto.

			— A Irmandade nunca me perdoou por lhes ter retirado o programa de reprodução — disse.

			— Não tem nada que ver com reprodução.

			Leto disfarçou um leve divertimento. Os Duncans eram sempre tão sensíveis quanto ao tema da reprodução, apesar de alguns deles por vezes servirem como reprodutores.

			— Estou a ver — disse Leto. — Bem, as Bene Gesserit são todas um bocadinho loucas, mas a loucura representa um reservatório de surpresas caótico. E algumas surpresas podem ser valiosas.

			— Não estou a ver qualquer valor aqui.

			— Achas que era a Irmandade que estava por trás deste culto? — perguntou Leto.

			— Sim.

			— Explica-te.

			— Tinham um santuário. Chamavam-lhe «O Santuário da Crisfaca».

			— Não me digas!

			— E a alta sacerdotisa chamava-se «A Guardiã da Luz de Jessica». Isto sugere-lhe alguma coisa?

			— É encantador! — Leto não tentou esconder o regozijo.

			— Como assim, encantador?

			— Uniram a minha avó e a minha tia numa única deusa.

			Idaho abanou lentamente a cabeça, sem perceber.

			Leto permitiu a si próprio uma pequena pausa interna, menos do que um piscar de olhos. A avó que dentro dele vivia não gostava particularmente deste culto de Giedi Prime. Teria de isolar as suas memórias e a sua identidade.

			— Qual supões que seja o objetivo desse culto? — indagou Leto.

			— É óbvio. Uma religião concorrente, para minar a sua autoridade.

			— Isso é demasiado simples. O que quer que possamos dizer delas, as Bene Gesserit não são imbecis.

			Idaho esperou por uma explicação.

			— Querem mais especiaria! — disse Leto. — Mais Reverendas Madres.

			— E por isso decidem irritá-lo até que lhes pague para pararem?

			— Estou desapontado contigo, Duncan.

			Idaho limitou-se a olhar para Leto, que simulou um suspiro, um gesto complicado que não era já intrínseco desta sua nova forma. Os Duncans eram, geralmente, mais inteligentes, mas supunha que as maquinações deste lhe tinham turvado a atenção.

			— Escolheram Giedi Prime como lar — disse Leto. — O que é que isso sugere?

			— Era um reduto dos Harkonnen, mas isso é história antiga.

			— A tua irmã morreu lá, vítima dos Harkonnen. Faz sentido que os Harkonnen e Giedi Prime estejam unidos nos teus pensamentos. Porque é que não o mencionaste antes?

			— Não pensei que fosse importante.

			Leto apertou os lábios numa linha fina. A referência à irmã perturbara o Duncan. O homem sabia intelectualmente que era apenas o mais recente de uma longa sucessão de recriações corpóreas, todos eles produtos dos tanques axlotl dos Tleilaxu, produzidos a partir das células originais. O Duncan não conseguia fugir às memórias com ele recriadas. Sabia que os Atreides o tinham salvado da escravidão dos Harkonnen.

			E independentemente de tudo o mais que possa ser, pensou Leto, eu ainda sou um Atreides.

			— O que está a tentar dizer? — inquiriu Idaho.

			Leto decidiu que era preciso um grito. E deu-o bem alto.

			— Os Harkonnen eram acumuladores de especiaria!

			Idaho recuou um passo.

			Leto continuou, agora em voz mais baixa:

			— Há uma reserva secreta de melange em Giedi Prime. A Irmandade estava a tentar desencantá-la, a coberto dos seus truques religiosos.

			Idaho estava embaraçado. Depois de pronunciada, a resposta parecia evidente.

			E eu não percebi, pensou.

			O grito de Leto projetara-o de novo para o seu papel de Comandante da Guarda Real. Idaho percebia da economia do Império, de forma extremamente simplificada: não era permitida a cobrança de juros; pagamentos sempre em dinheiro à vista. A única moeda em circulação ostentava a efígie de Leto; o Imperador Deus. Mas tudo tinha por base a especiaria, uma substância cujo valor, embora enorme, não parava de aumentar. Um homem podia trazer na bagagem de mão o preço de todo um planeta.

			«Controla a moeda e os tribunais. A ralé que fique com o resto», pensou Leto. Fora o velho Jacob Broom que o dissera, e Leto conseguiu ouvi-lo a rir-se dentro de si. «As coisas não mudaram assim tanto, Jacob.»

			Idaho respirou fundo.

			— O Gabinete da Fé tem de ser imediatamente notificado.

			Leto permaneceu em silêncio.

			Entendendo este silêncio como sinal para continuar, Idaho avançou com os seus relatórios, mas Leto ouvia-o só com uma fração da sua atenção. Era como um circuito de monitorização que registava apenas as palavras e ações de Idaho, com um destaque ocasional das mesmas para fazer algum comentário interno:

			Agora quer falar sobre os Tleilaxu.

			Esse é terreno perigoso para ti, Duncan.

			Isto abriu uma nova avenida de reflexão para Leto.

			Os astutos Tleilaxu ainda produzem os meus Duncans a partir das células originais. Fazem algo que é religiosamente proibido e ambos o sabemos. Eu não permito a manipulação artificial da genética humana. Mas os Tleilaxu perceberam como eu aprecio os Duncans no papel de Comandantes da minha Guarda. Não me parece que suspeitem do quanto isto me diverte. Diverte-me que haja hoje um rio com o nome de Idaho onde existiu em tempos uma montanha. Essa montanha já não existe. Arrasámo-la para retirar os materiais de construção das altas muralhas que rodeiam o meu Sareer.

			Claro que os Tleilaxu sabem que, de longe a longe, eu reintroduzo os Duncans no meu próprio programa de reprodução. Os Duncans representam força bruta… e muito mais. Todo o fogo precisa de um abafador.

			A minha ideia era cruzar este com Siona, mas isso pode bem já não ser possível.

			Ha! Ele diz que quer que eu seja duro com os Tleilaxu. Porque é que não me pergunta diretamente? «Está a preparar-se para me substituir?»

			Estou tentado a dizer-lhe.

			Uma vez mais, a mão de Idaho enfiou-se na pasta estreita. A monitorização introspetiva de Leto não deixou passar o gesto.

			A lasarma ou mais relatórios? Mais relatórios.

			O Duncan continua desconfiado. Não só quer a garantia de que eu ignoro as suas intenções, mas também mais «provas» de que sou indigno da sua lealdade. Hesita de forma prolongada. Sempre assim foi. Já lhe disse inúmeras vezes que não usarei a minha presciência para adivinhar o momento da minha partida desta antiga forma. Mas ele duvida. Sempre teve dúvidas.

			Esta câmara cavernosa engole-lhe a voz e, se não fosse a minha sensibilidade, a humidade disfarçaria as evidências químicas dos medos dele. Apago a sua voz da minha consciência imediata. Que enfadonho se tornou este Duncan. Está a contar a história, a história da rebelião de Siona, que terminará sem dúvida numa admoestação pessoal sobre esta sua última escapadela.

			— Não é uma rebelião comum — diz ele.

			Isto traz-me de volta ao momento! Idiota. Todas as rebeliões são comuns e, no fundo, enfadonhas. São copiadas do mesmo padrão, todas iguais umas às outras. A força motriz é o vício em adrenalina e o desejo de obter poder pessoal. Todos os rebeldes são aristocratas em segredo. É por isso que consigo convertê-los tão facilmente.

			Porque é que os Duncans nunca me dão ouvidos quando lhes digo estas coisas? Já tive a mesma conversa com este mesmo Duncan. Foi um dos nossos primeiros confrontos, aqui nesta cripta.

			— A arte do governo requer que nunca se ceda a iniciativa a elementos radicais — disse ele.

			Que pedante. Os radicais surgem em todas as gerações e não se deve tentar prevenir que tal aconteça. E é isso que ele quer dizer com «ceder a iniciativa». Quer esmagá-los, suprimi-los, controlá-los, preveni-los. É a prova viva de que existe pouca diferença entre a mente policial e a mente militar.

			Eu disse-lhe: 

			— Só temos de temer os radicais quando os tentamos suprimir. É preciso demonstrar que usaremos o melhor daquilo que eles oferecem.

			— São perigosos. Eles são perigosos! — Acha que, ao repetir-se, cria alguma espécie de verdade.

			Lentamente, passo a passo, conduzo-o pelo meu método, e ele aparenta mesmo estar a ouvir.

			— Esta é a fraqueza deles, Duncan. Os radicais veem sempre as questões em termos demasiado simplistas… preto e branco, bem e mal, eles e nós. Ao abordar dessa maneira questões complexas, abrem forçosamente uma passagem para o caos. A arte do governo, como lhe chamas, é o domínio do caos.

			— Ninguém consegue lidar com todas as surpresas.

			— Surpresa? Quem é que falou em surpresa? O caos não é nenhuma surpresa. Tem características previsíveis. Para começar, leva consigo a ordem e fortalece as forças nos extremos.

			— Não é isso que os radicais estão a tentar fazer? A tentar sacudir as coisas, para poderem apoderar-se do controlo?

			— É o que eles pensam que estão a fazer. Na realidade, estão a criar novos extremistas, novos radicais, e a dar continuidade ao antigo processo.

			— E um radical que vê as complexidades e ataca dessa maneira?

			— Esse não é um radical. É um rival na liderança.

			— Mas o que fazer em relação a ele?

			— Absorvê-lo ou matá-lo. Foi esta a origem da luta pela liderança, no nível mais básico.

			— Sim, mas… e os messias?

			— Como o meu pai?

			O Duncan não gosta daquela pergunta. Sabe que, de uma forma muito especial, eu sou o meu pai. Sabe que consigo falar com a voz e a personalidade do meu pai, que as memórias são exatas, nunca editadas e inescapáveis.

			Com relutância, diz:

			— Bem… se quiser.

			— Duncan, eu sou todos eles e sei. Nunca houve um rebelde verdadeiramente altruísta, apenas hipócritas… hipócritas conscientes ou hipócritas inconscientes, é tudo a mesma coisa.

			Isto remexe num pequeno ninho de vespas nas minhas memórias ancestrais. Alguns nunca abandonaram a crença de que ele, e apenas ele, detinha a chave para todos os problemas da humanidade. Bem, neste aspeto, são como eu. Consigo ser solidário mesmo enquanto lhes digo que o fracasso é, em si mesmo, uma demonstração do contrário.

			Porém, sou forçado a bloqueá-los. Não vale a pena perder tempo com eles. São agora pouco mais do que tristes mementos… como este Duncan que está perante mim com a sua lasarma…

			Grandes deuses das profundezas! Ele apanhou-me distraído. Tem a lasarma na mão, apontada à minha cara.

			— Tu, Duncan? Também tu me traíste?

			Et tu, Brute?

			Cada fibra da consciência de Leto estava agora em alerta total. Sentiu o corpo a vibrar. O corpo de verme tinha vontade própria.

			Idaho falou em tom desdenhoso:

			— Diga-me, Leto: quantas vezes tenho de pagar a dívida de lealdade?

			Leto reconheceu a pergunta por trás desta: «Quantos de mim houve já?» Os Duncans queriam sempre saber isto. Todos os Duncans o perguntavam e nenhuma resposta os satisfazia. Duvidavam sempre.

			Na sua voz mais triste de Muad’Dib, Leto perguntou:

			— Não tens orgulho algum da minha admiração, Duncan? Nunca quiseste saber o que há em ti que me faz desejar-te como companheiro constante através dos séculos?

			— Sabe bem que sou o último dos idiotas!

			— Duncan!

			A voz de um Muad’Dib zangado desarmava sempre Idaho. Apesar de Idaho saber que nenhuma Bene Gesserit conseguira alguma vez dominar os poderes de Voz como Leto os dominara, era previsível que esta voz em particular o fizesse dançar. A lasarma vacilou na sua mão.

			Era o que bastava. Leto saltou do carro a rebolar. Idaho nunca o vira sair do carro desta maneira, nem desconfiava que tal fosse possível. Para Leto, eram precisas apenas duas coisas — uma ameaça real, que o corpo de verme sentisse, e a libertação desse corpo. O resto era automático e a velocidade com que acontecia assombrava sempre até o próprio Leto.

			A lasarma era a sua maior preocupação. Podia deixar-lhe um arranhão grave, mas poucos compreendiam a capacidade que o corpo de pré-verme tinha de lidar com o calor.

			Leto atingiu Idaho ao rebolar e defletiu o disparo da lasarma. Uma das barbatanas inúteis que haviam em tempos sido as pernas e pés de Leto explodiu na sua consciência com uma vaga chocante de sensações. Por um instante, houve apenas dor. Mas o corpo de verme estava livre para agir e os reflexos desencadearam um violento paroxismo de espasmos. Leto ouviu ossos a estalar. A lasarma foi projetada para longe, pelo chão da cripta, por uma convulsão da mão de Idaho.

			Leto rebolou de cima de Idaho e preparou-se para um novo ataque, mas não era necessário. A barbatana ferida ainda estava a enviar sinais de dor, e sentiu que a ponta da mesma ficara queimada. A pele de trutas de areia já fechara a ferida. A dor transformou-se num latejar desagradável.

			Idaho agitou-se. Não restavam dúvidas de que se encontrava mortalmente ferido. Tinha o peito esmagado. O esforço de respirar causava-lhe claramente grande agonia, mas abriu os olhos e ergueu-os para Leto.

			A persistência destas possessões mortais!, pensou Leto.

			— Siona — arquejou Idaho.

			Leto viu então a vida abandoná-lo.

			Interessante, pensou. Será possível que este Duncan e Siona… Não! Este Duncan sempre manifestou um autêntico desdém trocista pela insensatez de Siona.

			Leto içou-se de novo para o Carro Real. Fora por um triz. Não restavam grandes dúvidas de que o Duncan apontara a arma para o cérebro. Leto estava sempre consciente de que as suas mãos e pés eram vulneráveis, mas nunca permitira que ninguém soubesse que aquilo que fora em tempos o seu cérebro já não estava diretamente associado ao rosto. Nem sequer era já um cérebro de dimensões humanas, tendo-se espalhado por todo o corpo em aglomerados nodais. Isto, não confessara a ninguém a não ser ao seu diário. 

		

	
		
			Oh, as paisagens que já vi! E as pessoas! As longas peregrinações dos Fremen e tudo o demais. Até aos mitos que remontam à Terra. Oh, as lições de astronomia e intriga, as migrações, as fugas desorientadas, tantas noites a correr, de pernas doridas e pulmões a arder, por todos esses pontinhos cósmicos nos quais defendemos a nossa posse transitória. Eu vos digo, somos uma maravilha, e as minhas memórias não têm dúvidas quanto a isso. 
— Os Diários Roubados

			A mulher que trabalhava à pequena secretária presa na parede era demasiado grande para a cadeira onde estava sentada. Lá fora, a manhã ia a meio, mas nesta sala sem janelas, nas profundezas sob a cidade de Onn, a única claridade era a de um globoclarão alto, ao canto. Fora sintonizado num amarelo quente, mas a luz não conseguia dissipar a monotonia prática e cinzenta da pequena divisão. As paredes e o teto eram revestidos por painéis retangulares idênticos, de metal cinzento baço.

			Havia apenas uma outra peça de mobiliário, uma tarimba estreita com um colchão fino, coberta por um cobertor cinzento simples. Era evidente que nenhuma daquelas coisas fora criada a pensar na atual ocupante.

			Esta vestia uma espécie de fato-macaco inteiro, azul-escuro, com o tecido esticado nos ombros largos, inclinados sobre a secretária. O globoclarão iluminava-lhe o cabelo loiro curto e o lado direito do rosto, realçando o maxilar forte e quadrado. O queixo movimentava-se com palavras silenciosas enquanto os dedos grossos pressionavam cuidadosamente as teclas do teclado fino em cima da secretária. Tratava a máquina com uma deferência que começara por ser assombro e progredira com relutância para uma excitação temerosa. A longa familiaridade com a máquina não eliminara nenhuma dessas emoções.

			Enquanto escrevia, as palavras apareciam num ecrã oculto no retângulo de parede que ficava exposto quando a secretária se abria.

			«Siona continua com ações que prenunciam um ataque violento à Vossa Sagrada Pessoa», escreveu. «Siona mantém-se inabalável no objetivo declarado. Disse-me hoje que pretende entregar cópias dos livros roubados a grupos cuja lealdade à Vossa Sagrada Pessoa não é de fiar. Os destinatários identificados são as Bene Gesserit, a Guilda e os Ixianos. Ela diz que os livros contêm as Vossas palavras codificadas e, com esta dádiva, procura obter ajuda para traduzir as Vossas Sagradas Palavras.

			«Senhor, desconheço que grandes revelações estarão ocultas naquelas páginas, mas se elas contêm algo que possa representar uma ameaça à Vossa Sagrada Pessoa, suplico-Vos que me liberteis do meu voto de obediência a Siona. Não compreendo por que razão me obrigastes a fazer este voto, mas temo-o.

			«Sempre uma Vossa serva respeitadora, Nayla.»

			A cadeira rangeu quando Nayla se recostou e pensou nas palavras. O quarto mergulhou no silêncio quase absoluto proporcionado pelo grosso revestimento isolador. Ouvia-se apenas a respiração leve de Nayla e o palpitar distante de maquinaria, que se sentia mais no chão do que no ar.

			Nayla olhou para a mensagem no ecrã. Destinada a ser lida apenas pelo Imperador Deus, requeria mais do que uma veracidade sagrada. Exigia uma profunda candura que ela achava esgotante. Por fim, acenou com a cabeça e pressionou a tecla que codificaria as palavras e as prepararia para transmissão. Inclinou a cabeça e orou silenciosamente antes de recolher de novo a secretária na parede. Sabia que eram estas ações que transmitiriam a mensagem. Deus, ele próprio, implantara um aparelho físico na cabeça dela, obrigando-a a jurar segredo e prevenindo-a de que poderia um dia falar com ela através do objeto dentro do seu crânio. Nunca o fizera. Ela desconfiava que haviam sido os Ixianos os fabricantes do aparelho. Parecera-lhe ter um certo ar que associava a eles. Mas fora Deus ele próprio que o implantara, e portanto podia ignorar a suspeita de que haveria um computador no aparelho, de que pudesse ser algo proibido pela Grande Convenção.

			«Não construirás aparelhos à semelhança da mente humana!»

			Nayla estremeceu. Levantou-se então e colocou a cadeira na posição habitual, ao lado da cama. O corpo pesado e musculado esticou o tecido fino do fato azul. Havia nela uma deliberação calculada, os movimentos de alguém que está constantemente a adaptar-se à sua grande força física. Junto da tarimba, virou-se e examinou o espaço onde estivera a secretária. Havia agora apenas um painel retangular cinzento como todos os outros. Nem um pedacinho de cotão, nem um fio de cabelo, nada ali ficara preso que revelasse o segredo do painel.

			Nayla respirou fundo, um suspiro retemperador, e saiu do quarto pela única porta, para uma passagem cinzenta debilmente iluminada por globoclarões brancos, muito espaçados entre si. Aqui, os sons da maquinaria eram mais altos. Virou para a esquerda e minutos depois estava com Siona numa divisão um pouco maior, com uma mesa no centro, sobre a qual se encontravam as coisas roubadas da Cidadela. Dois globoclarões prateados iluminavam a cena — Siona sentada à mesa, com um assistente chamado Topri de pé ao seu lado.

			Nayla nutria por Siona uma admiração relutante, mas Topri, esse era um homem merecedor apenas de uma antipatia declarada. Tratava-se de um indivíduo gordo, nervoso, com olhos verdes esbugalhados, nariz de buldogue e lábios finos por cima de um queixo com covinha. Topri guinchava quando falava.

			— Olha, Nayla! Vê o que Siona encontrou entre as páginas destes dois livros.

			Nayla fechou e trancou a única porta da divisão.

			— Falas de mais, Topri — disse Nayla. — És uma língua de trapo. Como sabias que eu estava sozinha lá fora?

			Topri empalideceu e franziu o sobrolho numa expressão aborrecida.

			— Receio que ela tenha razão — disse Siona. — O que te levou a pensar que eu queria que Nayla soubesse da minha descoberta?

			— Mas confias-lhe tudo!

			Siona virou a sua atenção para Nayla.

			— Sabes porque confio em ti, Nayla? — A pergunta foi feita num tom uniforme, sem qualquer emoção.

			Nayla suprimiu uma súbita vaga de temor. Teria Siona descoberto o seu segredo?

			Terei falhado ao meu Senhor?

			— Não tens resposta para a minha pergunta? — insistiu Siona.

			— Alguma vez te dei motivo para não confiares? — perguntou Nayla.

			— Não é razão suficiente para que exista confiança — retorquiu Siona. — A perfeição não existe… nem em humanos nem em máquinas.

			— Nesse caso, porque confias em mim?

			— As tuas palavras e as tuas ações condizem sempre. É uma qualidade maravilhosa. Por exemplo, não gostas de Topri e nunca tentas disfarçar a antipatia.

			Nayla lançou um breve olhar a Topri, que pigarreou.

			— Não confio nele — disse Nayla.

			As palavras surgiram-lhe na mente e brotaram-lhe dos lábios sem reflexão. Só depois de ter falado é que Nayla compreendeu o que estava de facto na raiz desta antipatia: Topri trairia quem quer que fosse, em benefício próprio.

			Será que ele me descobriu?

			Ainda de sobrolho carregado, Topri disse:

			— Recuso-me a ficar aqui a ouvir estas acusações. — Fez menção de sair, mas Siona ergueu a mão e deteve-o com um gesto. Ele hesitou.

			— Embora falemos nas palavras dos antigos Fremen e juremos lealdade uns aos outros, não é isso que nos une — disse Siona. — Na base de tudo, está o desempenho. É a única coisa que eu avalio. Compreenderam, os dois?

			Topri acenou automaticamente mas Nayla abanou a cabeça.

			Siona sorriu-lhe.

			— Nem sempre concordas com as minhas decisões, pois não, Nayla?

			— Não. — A resposta saiu-lhe de má vontade.

			— E nunca tentaste ocultar esse desacordo, no entanto obedeces-me sempre. Porquê?

			— Assim jurei fazer.

			— Mas eu já disse que isso não é suficiente.

			Nayla sabia que estava a transpirar, sabia que isto era revelador, mas não conseguia mover-se. O que hei de fazer? Jurei a Deus que obedeceria a Siona, mas não posso dizer-lhe isso.

			— Tens de responder à minha pergunta — disse Siona. — É uma ordem.

			Nayla susteve a respiração. Ali estava o dilema que mais temera. Não havia saída. Depois de uma oração silenciosa, respondeu em voz baixa:

			— Jurei a Deus que te obedeceria.

			Siona bateu palmas, rejubilante, e riu-se.

			— Eu sabia!

			Topri soltou uma risada.

			— Cala-te, Topri — disse Siona. — Estou a tentar ensinar-te uma lição. Tu não acreditas em nada, nem sequer em ti próprio.

			— Mas eu…

			— Silêncio, já disse! Nayla crê. Eu creio. É isto que nos une. A fé.

			Topri estava estupefacto.

			— Fé? Mas tu acreditas…?

			— Não no Imperador Deus, idiota! Acreditamos que um poder superior levará a melhor sobre o verme tirano. Nós somos esse poder superior.

			Nayla soltou um suspiro trémulo.

			— Não te preocupes, Nayla — disse Siona. — Não me interessa onde vais buscar as tuas forças, desde que acredites.

			Nayla conseguiu abrir um sorriso fraco, que depressa se tornou radiante. Nunca se sentira mais profundamente comovida pela sabedoria do seu Senhor. Posso dizer a verdade e isso só beneficia o meu Senhor!

			— Deixa-me mostrar-te o que encontrei nestes livros — disse Siona. Apontou para algumas folhas de papel comum em cima da mesa. — Prensado entre as páginas.

			Nayla contornou a mesa e olhou.

			— Primeiro, isto. — Siona pegou num objeto em que Nayla não reparara. Era um fio fino de algo… e aquilo que parecia ser uma…

			— Uma flor? — perguntou Nayla.

			— Estava entre duas folhas de papel. E no papel dizia o seguinte.

			Siona inclinou-se sobre a mesa e leu:

			— «Um fio do cabelo de Ghanima com um botão de flor-estrela que ela me trouxe uma vez.»

			Siona ergueu os olhos para Nayla e disse:

			— O nosso Imperador Deus revela-se assim um sentimentalista. Aí está uma fraqueza que eu não esperava.

			— Ghanima? — perguntou Nayla.

			— A irmã! Lembra-te da História Oral que aprendeste.

			— Oh… oh, sim. A Oração a Ghanima.

			— E agora ouve isto. 

			Siona pegou noutra folha de papel e começou a ler em voz alta.

			
«A praia de areia cinzenta como uma face morta,
Uma maré verde reflete as ondulações das nuvens;
Paro na beira molhada e escura.
Espuma fria lava-me os dedos dos pés.
Sinto o cheiro a madeira queimada.»



			Mais uma vez, Siona olhou para Nayla.

			— Está identificado como «Palavras que escrevi ao ser informado da morte de Ghani.» O que pensas disto?

			— Ele… ele amava a irmã.

			— Sim! Ele é capaz de sentir amor. Oh, sim! Agora é que o apanhámos. 

		

	
		
			Por vezes, entretenho-me em safaris que nenhuma outra criatura pode fazer. Viro-me para dentro e sigo o eixo das minhas memórias. Como uma criança a fazer um trabalho sobre as férias, escolho o tema. Que seja… mulheres intelectuais! Retrocedo e mergulho no oceano que são os meus antepassados. Sou um grande peixe alado nas profundezas. A boca da minha consciência abre-se e engulo-os! Às vezes… às vezes persigo pessoas específicas recordadas nas nossas histórias. Que alegria privada é reviver uma destas vidas, enquanto troço das pretensões académicas que supostamente formam a sua biografia. 
— Os Diários Roubados

			Moneo desceu à cripta com uma triste resignação. Não tinha como fugir aos deveres que lhe eram agora exigidos. O Imperador Deus precisava de um breve período de tempo para fazer o luto e chorar a perda de mais um Duncan… mas depois a vida continuava… e continuava… e continuava…

			O elevador desceu silenciosamente, com a sua soberba fiabilidade ixiana. Uma vez, apenas uma, o Imperador Deus gritara ao seu mordomo:

			— Moneo! Por vezes acho que tu foste feito pelos Ixianos!

			Moneo sentiu o elevador parar. A porta abriu-se e ele olhou para a sombra volumosa do Carro Real do outro lado da cripta. Não havia qualquer indicação de que Leto tivesse dado pela sua chegada. Moneo suspirou e deu início à longa caminhada através da penumbra cavernosa. Viu um corpo caído no chão perto do carro. Não havia necessidade de invocar um déjà vu. Isto era simplesmente familiar.

			Uma vez, nos primeiros dias de serviço de Moneo, Leto dissera-lhe:

			— Não gostas deste lugar, Moneo. Consigo vê-lo.

			— Não, meu Senhor.

			Com um ligeiro espicaçar da memória, Moneo ouviu a sua própria voz, nesse passado ingénuo. E a voz do Imperador Deus a responder:

			— Tu não achas que um mausoléu seja um lugar reconfortante, Moneo, mas para mim é fonte de força infinita.

			Moneo lembrava-se de estar ansioso por mudar de assunto.

			— Sim, meu Senhor.

			Leto insistira:

			— Estão aqui apenas alguns dos meus antepassados. A água de Muad’Dib está aqui. Ghani e Harq al-Ada estão aqui, claro, mas não são meus antepassados. Não, se podemos dizer que há uma verdadeira cripta dos meus antepassados, sou eu essa cripta. Aqui estão principalmente os Duncans e os produtos do meu programa de reprodução. Tu estarás aqui também, um dia.

			Moneo apercebeu-se de que estas memórias estavam a abrandar-lhe o passo. Suspirou e caminhou um pouco mais depressa. Leto era violentamente impaciente, por vezes, mas ainda não dera qualquer sinal. Moneo não presumiu que tal significasse que a sua aproximação não fora notada.

			Leto tinha os olhos fechados e apenas os seus outros sentidos registavam o progresso de Moneo pela cripta. A sua atenção estivera ocupada com pensamentos sobre Siona.

			Siona é a minha inimiga ardente, pensou. Não preciso das palavras de Nayla para o confirmar. Siona é uma mulher de ação. Vive à superfície de energias enormes, que me enchem de fantasias deleitosas. Não consigo contemplar essas energias vitais sem uma sensação de êxtase. São a minha razão de viver, a justificação de tudo o que alguma vez fiz… até do cadáver deste Duncan insensato que jaz agora perante mim.

			Os ouvidos de Leto disseram-lhe que Moneo ainda não percorrera metade da distância até ao Carro Real. O homem caminhou mais e mais devagar, e depois acelerou o passo.

			Que dádiva me concedeu Moneo na pessoa desta sua filha, pensou Leto. Siona é fresca e preciosa. Ela é o novo, enquanto eu sou uma coleção do obsoleto, uma relíquia dos condenados, dos perdidos e tresmalhados. Eu sou os fragmentos de história furtados que desapareceram afundados na profundezas do nosso passado. Nunca se imaginara antes tal acumulação de escória.

			Leto fez então desfilar os do passado dentro de si para que pudessem observar o que acontecera na cripta.

			Os pormenores pertencem-me!

			Mas Siona… Siona era como uma lousa em branco na qual poderiam ainda vir a ser escritas coisas grandiosas.

			Guardo a lousa com infinito cuidado. Estou a prepará-la, a limpá-la.

			O que quereria o Duncan dizer quando pronunciou o nome dela?

			Moneo aproximou-se do carro de forma submissa mas, ao mesmo tempo, absolutamente alerta. Com certeza que Leto não estava a dormir.

			Leto abriu os olhos e baixou-os para Moneo, que se deteve perto do corpo. Naquele momento, Leto observou Moneo com regozijo. Moneo envergava um uniforme Atreides branco sem insígnia, um comentário subtil. Não precisava de outra insígnia além do seu rosto, quase tão conhecido como o de Leto. Moneo aguardou pacientemente. Nada se alterou na expressão das suas feições calmas e regulares. O cabelo denso, cor de areia, estava separado por um risco ao meio muito bem feito. Nas profundezas dos seus olhos cinzentos havia aquele brilho de franqueza derivado da consciência de um grande poder pessoal. Era algo que só modificava na presença do Imperador Deus, e às vezes nem mesmo aí. Nem por uma vez dirigiu o olhar para o corpo caído no chão da cripta.

			Quando Leto manteve o silêncio, Moneo pigarreou e disse então:

			— Estou triste, meu Senhor.

			Extraordinário!, pensou Leto. Ele sabe que sinto genuíno remorso pelos Duncans. Moneo viu os registos, e já se lhe depararam um bom número deles mortos. Sabe que apenas dezanove Duncans tiveram aquilo a que as pessoas normalmente se referem como uma morte natural.

			— Ele tinha uma lasarma ixiana — disse Leto.

			O olhar de Moneo virou-se diretamente para a arma no chão da cripta, do seu lado esquerdo, demonstrando que já a tinha visto. Voltou de novo a atenção para Leto, percorrendo o grande corpo com um olhar rápido.

			— Está ferido, meu Senhor?

			— Nada de consequência.

			— Mas ele magoou-o.

			— Estas barbatanas são inúteis. Dentro de duzentos anos já terão desaparecido por completo.

			— Tratarei pessoalmente do corpo do Duncan, Senhor — disse Moneo. — Há alguma…

			— O pedaço de mim que ele queimou é apenas cinzas. Deixemo-las espalharem-se. Este é um lugar apropriado para cinzas.

			— Como desejar, Senhor.

			— Antes de tratares do corpo, desativa a lasarma e guarda-a onde possas apresentá-la ao embaixador ixiano. Quanto ao representante da Guilda que nos avisou, entrega-lhe pessoalmente dez gramas de especiaria. Oh… e é preciso alertar as nossas sacerdotisas em Giedi Prime de que existe lá um depósito escondido de melange, provavelmente contrabando antigo dos Harkonnen.

			— O que deseja fazer quando encontrarmos esse depósito, Senhor?

			— Usa uma porção para pagar aos Tleilaxu pelo novo ghola. O resto pode juntar-se às nossas provisões aqui na cripta.

			— Meu Senhor. — Moneo aceitou as ordens com um aceno de cabeça, um gesto que não era bem uma vénia. O seu olhar procurou o de Leto.

			Leto sorriu. Pensou: Ambos sabemos que Moneo não sairá daqui sem abordar diretamente a questão que mais nos preocupa.

			— Vi o relatório sobre Siona — disse Moneo.

			O sorriso de Leto abriu-se mais. Moneo era um deleite, nestes momentos. As suas palavras transmitiam muitas coisas que não precisavam de discutir abertamente entre eles. Existia um alinhamento perfeito entre as palavras e ações de Moneo, transmitindo assim o conhecimento mútuo de que ele, claro, espiava tudo. Nesta ocasião, havia uma preocupação natural com a filha, mas queria deixar bem claro que a sua preocupação com o Imperador Deus continuava a reinar suprema. Por ter ele próprio passado por uma evolução semelhante, Moneo tinha um conhecimento preciso da natureza delicada da posição em que se encontrava Siona.

			— Não fui eu que a criei, Moneo? — perguntou Leto. — Não controlei todas as circunstâncias da sua linhagem e educação?

			— É a minha única filha, Senhor.

			— De certa forma, faz-me lembrar Harq al-Ada — disse Leto. — Não parece haver nela muito de Ghani, embora tenha de lá estar alguma coisa. Talvez remonte aos nossos antepassados no programa de reprodução da Irmandade.

			— Porque diz isso, Senhor?

			Leto refletiu. Haveria necessidade de Moneo conhecer este aspeto peculiar da filha? Siona, por vezes, conseguia desaparecer da visão presciente. O Caminho Dourado mantinha-se, mas Siona dissipava-se. E contudo… ela não era presciente. Tratava-se de um fenómeno único… e se ela sobrevivesse… Leto decidiu não turvar a eficiência de Moneo com informação desnecessária.

			— Lembra-te do teu próprio passado — disse Leto.

			— Precisamente, meu Senhor! E ela tem tanto potencial, muito mais do que eu alguma vez tive. Mas isso torna-a também perigosa.

			— E não te dá ouvidos — disse Leto.

			— Não, mas tenho um agente infiltrado na rebelião.

			Que será certamente Topri, pensou Leto.

			Não era preciso presciência para saber que Moneo teria um agente a postos. Desde a morte da mãe de Siona, Leto previa com uma certeza crescente o rumo das ações de Moneo. As suspeitas de Nayla apontavam para Topri. E agora Moneo expôs os seus receios e as suas ações, oferecendo-os como pagamento da segurança futura da filha.

			É uma pena que ele tenha tido apenas esta filha com aquela mãe.

			— Lembra-te de como eu te tratei em circunstâncias semelhantes — disse Leto. — Conheces tão bem como eu as exigências do Caminho Dourado.

			— Mas eu era jovem e insensato, Senhor.

			— Jovem e impetuoso, nunca insensato.

			Moneo respondeu ao elogio com um pequeno sorriso, e os seus pensamentos penderam cada vez mais para a convicção de que compreendia agora as intenções de Leto. Mas os perigos!

			Alimentando esta convicção, Leto disse:

			— Sabes bem como gosto de surpresas.

			Isto é verdade, pensou Leto. Moneo sabe-o. Mas mesmo quando Siona me surpreende, recorda-me aquilo que mais temo — a monotonia e tédio que poderiam destruir o Caminho Dourado. Vejam como o tédio me deixou temporariamente à mercê do Duncan! Siona é o contraste pelo qual identifico os meus medos mais profundos. A preocupação de Moneo comigo é bem fundada.

			— O meu agente continuará a observar os novos companheiros dela, Senhor — disse Moneo. — Não gosto nada deles.

			— Os seus companheiros? Eu próprio tive companheiros desses, há muito tempo.

			— Rebelde? O senhor? — A surpresa de Moneo era genuína.

			— Não provei ser amigo da rebelião?

			— Mas, meu Senhor…

			— As aberrações do nosso passado são mais numerosas do que julgas!

			— Sim, Senhor. — Moneo estava embaraçado, mas ainda curioso. E sabia que o Imperador Deus ficava por vezes mais loquaz após a morte de um Duncan. — Terá certamente visto muitas rebeliões, Senhor.

			Involuntariamente, os pensamentos de Leto mergulharam nas memórias despertadas por estas palavras.

			— Aaaah, Moneo — murmurou. — As minhas viagens nos labirintos ancestrais memorizaram incontáveis lugares e acontecimentos que nunca desejo ver repetidos.

			— Posso imaginar as suas viagens interiores, Senhor.

			— Não, não podes. Vi povos e planetas em números tais que perdem significado até na imaginação. Oooh, as paisagens por onde passei. A caligrafia de estradas alienígenas vislumbradas a partir do espaço e gravadas na minha visão interior. A escultura desgastada pela erosão, de desfiladeiros e falésias e galáxias, consolidou em mim a certeza de que sou apenas um grão de pó.

			— O senhor, não! Com certeza que não.

			— Menos do que um grão! Vi pessoas e as suas sociedades estéreis em atitudes tão repetitivas que a sua loucura me enche de enfado, estás a ouvir?

			— Não pretendia enfurecê-lo, Senhor — disse Moneo humildemente.

			— Não me enfureces. Às vezes irritas-me, nada mais do que isso. Não imaginas o que eu vi… califas e mjeeds, rakahs, rajás e bashars, reis e imperadores, primitos e presidentes… vi-os todos. Meros senhores feudais, todos. Faraós insignificantes, cada um deles.

			— Perdoe a minha presunção, Senhor.

			— Malditos sejam os Romanos! — gritou Leto.

			Disse-o também interiormente, para os seus antepassados: «Malditos sejam os Romanos!»

			Os risos deles fizeram-no deixar essa arena interna.

			— Não compreendo, Senhor — arriscou Moneo.

			— É verdade. Não compreendes. Os Romanos disseminaram a doença faraónica como agricultores a espalhar as sementes para a próxima colheita… Césares, kaisers, czares, imperadores, caseris… palatos… malditos faraós!

			— O meu conhecimento não abrange todos esses títulos, Senhor.

			— Eu posso bem ser o último de todos, Moneo. Reza para que assim seja.

			— O que o meu Senhor desejar.

			Leto olhou para o homem.

			— Somos assassinos de mitos, tu e eu, Moneo. É esse o sonho que partilhamos. Garanto-te, do pedestal Olímpico de um Deus, que o governo é um mito partilhado. Quando o mito morre, o governo morre.

			— Assim me ensinou, Senhor.

			— Aquela máquina humana, o Exército, criou o nosso sonho atual, meu amigo.

			Moneo pigarreou.

			Leto reconheceu os pequenos sinais da impaciência do mordomo.

			Moneo percebe de exércitos. Sabe que foi um sonho insensato crer que os exércitos eram o instrumento básico da governação.

			Enquanto Leto continuava em silêncio, Moneo dirigiu-se para a lasarma e apanhou-a do chão frio da cripta. Começou a desativá-la.

			Leto observou-o, pensando em como esta pequena cena encapsulava a essência do mito do Exército. O Exército promovia a tecnologia porque o poder das máquinas parecia evidente aos que tinham vistas curtas.

			Aquela lasarma não é mais do que uma máquina. Mas todas as máquinas falham ou são ultrapassadas. Ainda assim, o Exército curva-se perante o altar destas coisas — com fascínio e temor. Vejam como as pessoas temem os Ixianos! No fundo, o Exército sabe que não passa de um Aprendiz de Feiticeiro. Liberta a tecnologia, e a magia não pode voltar a ser enfiada na garrafa.

			Eu ensino outra magia.

			Leto falou então com as hordas que dentro de si viviam:

			«Estão a ver? Moneo desativou o instrumento mortífero. Uma ligação cortada aqui, uma pequena cápsula esmagada ali.»

			Leto ficou tenso. Sentiu os ésteres de um óleo conservante por cima do fedor do suor de Moneo.

			Ainda a falar para dentro, Leto disse: «Mas o génio não está morto. A tecnologia gera anarquia. Distribui estes instrumentos ao acaso. E com eles vai a provocação para a violência. A capacidade de fazer e usar instrumentos ferozes de destruição cai inevitavelmente nas mãos de grupos cada vez mais e mais pequenos, até que, por fim, o grupo é um só indivíduo.»

			Moneo regressou para um ponto abaixo de Leto, com a lasarma desativada na mão direita.

			— Fala-se em Parella, e nos planetas de Dan, sobre outra jihad contra coisas como esta.

			Moneo ergueu a lasarma e sorriu, indicando que percebia o paradoxo desses sonhos vãos.

			Leto fechou os olhos. As hordas que dentro dele viviam queriam discutir, mas silenciou-as, pensando: A jihad cria exércitos. A Jihad Butleriana tentou livrar o nosso universo de máquinas que simulam a mente humana. Os Butlerianos deixaram exércitos no seu rasto e os Ixianos, apesar disso, ainda fazem aparelhos de caráter duvidoso… pelos quais eu lhes sou grato. O que é anátema, na verdade? A motivação para destruir, seja qual for o instrumento.

			— Aconteceu — murmurou.

			— Meu Senhor?

			Leto abriu os olhos.

			— Vou para a minha torre — disse. — Preciso de mais tempo para chorar o meu Duncan.

			— O novo já vem a caminho — informou Moneo. 
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